
“NoCMDU(Conselho
Municipalde
DesenvolvimentoUrbano)
temosopessoaldaconstrução
civil e já iniciamosuma
conversanosentidodeque
nãopercamosnohorizonteo
desejodequalificaras
construçõesparaomelhorda
Cidade”

NelsonGonçalves de Lima Junior,
SecretáriodeDesenvolvimentoUrbanode
Santos

PelaBaseAérea

Cabeceira da
pista da Base

Aérea de Santos

Nos 1.240 metros
seguintes (área
cônica), a cada
20 metros, a

altura máxima
permitida

para as
construções

sobe 1 metro,
até o limite de

137 metros

4
m
il
m
et
ro
s

GUARUJÁ

SANTOS

Área cônica mede
1.240 m

Da cabeceira
da pista,
até o limite
de 4 mil
metros,
em linha reta,
a altura
máxima
aos edifícios
é 75 metros

75
m

13
7
m

Fora da área cônica,
não há limite na legislação
para a altura dos edifícios.

Nesse caso, o que vai
determinar a altura dos

prédios são critérios técnicos

“Minhamãeadora ficarna
mesade jantar vendoomar.
Parecequeestamosemum
navio”

JulianaBauer FonsecaMachado,
empresária

SUZANAFONSECA

DAREDAÇÃO

Cada vez mais verticalizada,
Santos já vem se deparando
comumarealidadebastanteco-
mumnasgrandes cidades: pré-
dios commais de 30 andares e
alturasuperiora100metros.
Mas a rotina pode ser um

pouco mais interessante para
quem vive nas nuvens. Ainda
mais se for de frente para o
mar. Porém, é preciso estar
comobolsopreparado.Porque
morar lá em cima pode custar
mais caro. Quem já se acomo-
dou no último andar, contudo,
garantequevaleapena.
Avariaçãodospreçosdepen-

de de uma série de fatores. En-
tre eles, da face em que está o
apartamento,donúmerodeva-
gas na garagem – e se são fixas
ou livres –, se o edifício possui
hall exclusivo ou dividido com
outromorador,entreoutros.
Porém,considerandoaparta-

mentos comasmesmas condi-
ções, a cada 10 andares, o valor
sobe, em média, 10%. E esse
percentual pode ser ainda
maior – depende do luxo do
empreendimento.
Na avaliação de Iná Quintas

Castaldi, diretora técnica da
Vértice Construtora – respon-
sável pelo prédio mais alto de
Santos atualmente, o Itaúba –,
os empreendimentos que vêm
surgindo apresentam projetos
maisbonitos.“Vocêpodetraba-
lhar coma plástica demaneira
maisagradável”.

NOALTO

AadvogadaSabrinaCruzPauli-
no, de 36 anos, é a privilegiada
proprietária da cobertura tri-
plex de 156 metros quadrados
do Condomínio Jardim
Itaúba, na esquina daFloriano
Peixoto comaRuaRioGrande
doNorte,naPompeia.
Desdemaio, elamorano38º

andar. “À noite, venta bastan-
te. Teve um domingo que foi
umdiade terror.Ventavamui-
to. Por pouco não caiu tudo
dentro da sala e não quebra-
ram-seosvidros”.
Mas a vida acima dos 100

metros do chão tem lá suas
vantagens. “Éumsossego,uma
tranquilidade. Não tem baru-
lho. Da minha cama, parece
queestoudentrodomar”.
Sabrina conta que as noites

são ainda mais bonitas. “Dá
para ver oMorro daNova Cin-
tra, o Santa Terezinha. Da co-
bertura, dá para ver o Porto e
osnaviosaolonge”.

NUVENSENAVIOS

A empresária Juliana Bauer
FonsecaMachado, de 33 anos,
também temo privilégio de vi-
ver perto das nuvens, em um
apartamento de 194 metros
quadrados. Ela mora no 33º
andar do Edifício Cap Ferrat,
atrásdaIgrejadoEmbaré,des-
dejulhode2011.
No começo, a empresária ti-

nhamedodetantaaltura. “Não
conseguianemchegarpertodo
parapeito da sacada. Mas ago-
ra,acostumei”, conta.
“Umdia, eu estava na varan-

da conversando com minha
mãe pelo telefone e vi uma nu-
vemseaproximando.Derepen-
te, ela encobriu tudo, não dava
paraenxergarmaisnada”, lem-
bra.
Além da bela vista da praia,

Juliana tambémtemumavisão
privilegiada do Porto. Tanto
quecostumaacompanharasaí-
da dos navios de cruzeiro, no
verão.“Parecequeelesestãopas-
sandonomeiodaCidade”.

OAVIÃOÉOLIMITE
Como a legislação municipal
não impõeumaalturamáxima
paraasconstruções,océupode
ser o limite. Ou, dependendo
da região da Cidade, os aviões,
jáqueoComandoAéreoRegio-
nal (Comar) define até onde os
prédiospodemchegar.Acausa
é a proximidade da BaseAérea
deSantos, emGuarujá.

Uma área cônica estabeleci-
da pelo órgão divide a Cidade
em setores que ditam a altura
dosprédios.Saindodacabecei-
ra da pista da base aérea, em
um raio de 4 km, o limite é de
75metros.
A partir daí, os próximos

1.240 metros são divididos
em faixas de 20 metros, em
que o teto dos edifícios vai
aumentando ummetro, até o
máximo de 137 metros, na
orla. Fora da área cônica,
não há limites legais. O que
determina a altura são crité-
rios técnicos.

Omelhor

❚❚❚ A lei que levou os prédios
santistas às alturas é a 312, de
1998, que trata de alteração das
regras de ocupaçãodo solo.An-
tes da nova legislação, na orla,
por exemplo, houve um tempo
em que os prédios não podiam
ultrapassar os 17 ou 18 andares.
Posteriormente,esselimitefoifi-
xadoem14andares.
Masfoisódepoisdaleide1998

queopanoramamudoumesmo.
Aprimeiragrandenovidadefoia
introdução de um percentual
máximo de ocupação dos terre-
nos.Na orla, é de 40%.Ou seja,
em um lote de mil metros qua-
drados, por exemplo, a base da
construçãonãopodeultrapassar
os400metrosquadrados.
Por outro lado, o chamado

coeficiente de aproveitamento
possibilita umarelaçãomais li-
vre entre a área do terreno e a
altura do prédio. Assim, nesse
mesmo lotedemilmetrosqua-
dradosda orla, a área construí-
dapodeserdecincomilmetros
quadrados. O resultado dessa
conta são edifícios mais altos e
maisestreitos.
“Mas o volume que estamos

construindo é o mesmo (de
antes da lei)”, explica a direto-
ra técnicadaVértice, InáLou-
reiroQuintasCastaldi.
Para ilustrar, Ináusaametá-

fora de uma caixa de fósforo:
antes,comarestriçãodaaltura,
osprédioseramconstruídosco-
mo se a caixa estivesse deitada.
“Quando liberou, pegamos a
caixinhaecolocamosempé”.
A mudança trouxe vanta-

gens para os moradores, se-
gundo ela: maior circulação
dear, incidênciadesol,distân-
ciaemrelaçãoaosprédiosvizi-
nhosemaisprivacidade.
“As pessoas acabam tendo

vantagens inerentes ao projeto:
ao invés de fazermos 10 aparta-
mentospor andar, fazemos três
ou dois. Com isso, também te-
mosáreascomobanheiroseco-
zinhas commaior ventilação. A
qualidadedemorarsetorname-
lhor”,afirma.
Outramudançaéemrelação

aos espaços comuns. “O prédio
tem que ter uma área de lazer
mínima, compiscina e quadra,
área de fitness e um lugar para
receber os amigos, já que os
apartamentossãopequenos”.

LIMITAÇÕES

Poroutrolado,segundoodire-
tor regional do Sindicato da
Construção Civil (Sindus-
Con), Ricardo Beschizza, os
prédios mais altos exigem
uma fundaçãomais profunda
–oqueencareceaobra.
“Em volume de concreto, o

que é gasto em uma fundação
mais profunda é praticamen-
te o mesmo que é gasto na
construção(doedifício)”.
Apesar de gastaremmais, as

construtoras também acabam
tendo um retorno maior. “Os
apartamentosmaisaltosvãosu-
bindodepreço”,reconheceBes-
chizza. “Normalmente, os que
vendem mais rápido são os
maisaltos”.

A vista da cobertura do Itaúba, o mais alto edifício de Santos, no Pompeia: são 120 metros, a partir da rua

Secretário crê em repensar perfil das torres

Privilégio

Arealidadedos arranha-céusdeSantos inaugura novas formasdemorar ede se relacionar comaprópria Cidade – apartir das alturas
NIRLEYSENA

❚❚❚ Secretário de Desenvolvi-
mentoUrbano de Santos, Nel-
son Gonçalves de Lima Junior
lembra que já estão em curso
asdiscussõesderevisãodoPla-
no Diretor, que devem reava-
liarapresençadasgrandes tor-
resnaCidade.
“Pessoalmente,minha leitura

é assim: existem situações em
que umprédio, sozinho, de boa
qualidade técnicaeestética, po-

de ser um referencial. Em con-
trapartida, têm alguns prédios
que justamente vão na contra-
mão disso. Esteticamente, não
têmnenhumvalor,arquitetoni-
camente,menosainda”,afirma.
Fora do campo da estética,

umaoutrapreocupaçãodaAd-
ministração é com os percen-
tuais que estabelecem o tama-
nhodasconstruções.
“Esse adensamento da ilha é

algo que tem de ser pensado.
Hoje, um dos maiores reflexos
dessa corrida imobiliária é a
dificuldade do trânsito. Não é
preciso fazer nenhuma avalia-
ção técnica. Basta sair do pon-
to A ao ponto B e pensar o
tempo que levava para fazer
issohá10anos”,destaca.
Outra consequência da exis-

tência de torres cada vez mais
altas diz respeito a um dos

maiores bens do santista: a
orla e o sol. Coma longa som-
bra dos prédios altos, a inci-
dência dos raios pode ficar
prejudicada.
“Na faceSul (aSerradoMar

estánaNorte) o sol vemmuito
pouco,maisdemanhãenofim
da tarde. Em contrapartida,
ele faza curvapor trásdospré-
dios, que fazemsombrana fai-
xa de areia”, explica o secretá-
rio. “Emque pese ainda existir
grandes edifícios, temos uma
condição de ventilação que se
podeconsiderarsatisfatória”.

O conceito da
‘caixinha de
fósforo de pé’
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